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Prefácio

			É possível enfrentar o que não vemos, mas que pode existir? Os mortos podem atrapalhar os vivos? Como um lugar tão idílico como o “Recanto dos Pássaros” pode ser palco de tantos mistérios? Antônio, personagem da história, tanto quanto os leitores, busca explicações para os acontecimentos que ocorrem em uma mansão que lá existe. 

			Tive a oportunidade de entrar em contato com “Mistério da Mansão da Lagoa” há alguns meses, quando, de forma muito generosa, o Nilton ofereceu seu texto à leitura minha e de colegas em uma disciplina de leitura e produção do Mestrado em Turismo e Hospitalidade da Universidade de Caxias do Sul. Acostumados a comentar sobre escrita acadêmica, fomos desafiados a dizer sobre um outro gênero, o literário. E, com certeza, foi um momento muito importante para todos: leitores e autor. Isso porque compartilhar leituras, falar sobre efeitos e sentimentos produzidos, ter o autor aí, pertinho para conversar... ter os leitores pertinho, para escutar é, de fato, uma experiência única e muito sensível.

			Você, leitor, pode não ter tido a oportunidade de conhecer a pessoa do Nilton (e a sua generosidade, que é uma de suas marcantes qualidades), mas, com certeza, encontrará alguns indícios de quem ele é, já que todo o autor deixa marcas muito particulares nos textos que escreve: a isso dá-se o nome de autoria e estilo.

			E o estilo do Nilton, nessa história, é ir enredando o leitor, colocando-o em contato com elementos contraditórios até: um lugar maravilhoso, mas que é palco de acontecimentos terríveis; memórias afetivas de convivência com os primeiros proprietários da mansão que contrastam com o que os olhos agora veem. 

			E o que dizer quando se vê aquilo que os outros não veem? Nilton oferece ao leitor uma história de suspense, provocando-o, colocando-o em estado de relaxamento (afinal, quem não gostaria de conhecer o Recanto dos Pássaros?) para, depois, tensioná-lo, em virtude dos acontecimentos narrados. A trama vai sendo construída nos espaços de silêncio. As respostas não são dadas, cabendo ao leitor ir trilhando os caminhos, buscando entender o lugar e as pessoas que lá vivem. 

			O que muito me agrada na leitura dessa obra é a adjetivação, a descrição que o autor faz, trazendo imagens nítidas da mansão e do lugar. Antônio, personagem dessa história, traz à nossa lembrança aquilo que sempre saudades trará: a simplicidade, o cuidado, a generosidade, o temor e as crenças que habitam em nós. 

			Ao Nilton, gratidão, por ter tido a coragem de oferecer ao público uma história que traz, nas suas diferentes singelezas, a beleza e o medo que existe em qualquer lugar. Gratidão por ter tido a coragem de mostrar-se como escritor. Como sabem todos aqueles que já se aventuraram nos processos de escrita, não é tão fácil assim tirar o texto da gaveta! Ainda bem que houve coragem para tal! Temos uma história que merece ser lida, porque alguém ousou colocá-la no papel. 

			Dra. Luciane Todeschini Ferreira

			Professora e Pesquisadora do Programa de Mestrado e Doutorado em Turismo e Hospitalidade da Universidade de Caxias do Sul - UCS

		


		
			
Capítulo I 
O presságio do temporal

			Uma agitação incomum tirava o sossego dos poucos moradores do Recanto dos Pássaros, como era conhecida a localidade campestre, de sítios e casarões, onde há muitos anos eu morava com minha mãe. Viaturas policiais passavam apressadamente em direção ao final da rua e os pássaros, em bando, fugiam do barulho estridente das sirenes. Pessoas que eu nunca tinha visto por aquelas bandas também desciam rumo à lagoa, uns corriam, outros andavam em passos aligeirados. Carros de várias emissoras de televisão também chegavam, e o destino era um só, a mansão da lagoa, pois o que lá ocorrera era um mistério ainda a ser desvendado por jornalistas e policiais.

			O tempo estava bastante agradável naquela manhã de fevereiro quando tudo aconteceu. Não sei precisar exatamente o ano, mas foi em um passado não muito distante. Era aurora, que maravilha! Aurora de uma sexta-feira. A casa em que eu morava ficava a um quarteirão do final da rua, que terminava em uma calma e serena lagoa. Como de costume, abri a janela para ver como estava o tempo. Uma brisa refrescante bateu suavemente em meu rosto. O cheiro da aragem misturado ao perfume do café que vinha da cozinha, afetuosamente coado por minha mãe, causou-me uma profunda sensação de bem-estar e alegria.

			Viver ali naquele pedacinho do mundo, repleto de verde, próximo a uma exuberante lagoa, rica de traíras, jacundás e piaus, onde as frondosas mangueiras centenárias conviviam harmoniosamente com cajueiros, coqueirais, e onde os pássaros em suas revoadas matinais marcavam sua rotina, fazia-me respirar profundamente e agradecer pela dádiva de morar em tão bucólico lugar.

			Minha rua era feita de terra batida, daquela terra vermelha misturada com piçarra, uma rua larga, mas como a vegetação cresceu em sua margem, ela parecia estreita. Poucos carros passavam por ali. Estávamos longe da grande circulação de carros e pessoas e do agito da cidade. Além das poucas casas dos antigos moradores, tinham as que ficavam cercadas pelos seus altos muros, as casas dos ricos, como diziam os nativos do lugar. Os donos apareciam, na maioria das vezes, nos finais de semana e, tirando o gorjear dos pássaros e o uivo do vento, quase não se ouviam outros barulhos pela redondeza. Para mim, um verdadeiro paraíso. 

			A brisa que soprava suavemente, vinda do mar, subitamente foi ficando mais forte, e cada vez mais forte e logo foi substituída por um vendaval raivoso que anunciava uma tempestade. O céu rapidamente escureceu, os galhos das mangueiras, dos cajueiros e dos coqueirais balançavam em movimentos frenéticos. Pareciam dançar um ritmo alucinante, era o ritmo de uma tempestade que não demorou a cair, acompanhada de raios e trovões.

			A janela já não era mais um lugar seguro. A tranquilidade e a paz de espírito há pouco sentidas transformaram-se em receios e preocupação. Fechei rapidamente a janela, fui até a cozinha e uma xícara de café perfumado e bem quente me acalmou e trouxe novamente a sensação de aconchego que eu tanto apreciava.

			Dona Angélica, minha mãe, uma mulher extraordinária, fazia um café inigualável. Enquanto também segurava com as duas mãos sua xícara, olhava para mim, e em seu olhar eu percebia aflição e medo. A cada trovejada, seus olhos se fechavam e seus lábios se moviam em uma oração sussurrada. 

			Eu entendia perfeitamente sua preocupação. Nossa casa já antiga, uma das primeiras a serem construídas na região, feita com tijolos de barro vermelho e madeira rústica tirada de matas próximas, com um telhado já desgastado pelo tempo, destoava-se das outras residências do entorno. Casarões protegidos, verdadeiras fortalezas, principalmente a mansão que ficava no final da minha rua, bem próxima à exuberante lagoa.

			Choveu torrencialmente por aproximadamente quarenta minutos, mas a tensão daquele momento fez parecer que os ventos fortes, os trovões e os relâmpagos haviam durado uma eternidade. Subitamente aquele tempo cessou tão de repente quanto começou. Respiros aliviados, o telhado da nossa casa havia resistido bravamente. Estava intacto, proteção divina, com certeza! Dona Angélica apressou-se em secar os surrados móveis, molhados pelos respingos da chuva que atravessara o telhado.

			Apreensivo e curioso para saber como estava lá fora depois daquele aguaceiro, abri apressadamente a porta pintada de um azul outrora forte, agora desbotado pela ação do tempo, o som do ranger das fechaduras juntou-se à algazarra do cantar dos pássaros nos galhos das árvores. Mil gorjeios se cruzavam, diferentes e cheios de vida. Uns lentos e melodiosos, outros travessos e inexoráveis, alguns lânguidos e nenhum sem o ímpeto de colorir as sensações audíveis daqueles que compunham o excepcional cenário campestre.

			Uma forte correnteza havia surgido. A água passava apressada em minha porta. Pequenas ondas formadas pelo terreno raso e levemente acidentado desciam apressadamente, conduzindo franzinos galhos, folhas secas e verdes que foram derrubadas pelo forte vento e logo se juntariam às águas da lagoa que os esperava mansa ao final da rua. 

			Minha mãe me dizia que, em tempos remotos, a exuberante lagoa tinha uma área de salinas, recebia água da maré e era um habitat natural de uma grande diversidade de peixes. Ela mesma já havia pescado tainha, carapicu, ubarana, carapeba, além de crustáceos como siri e camarão. Os tempos agora eram outros e a lagoa já não atraía mais os pescadores de antigamente, mas sua beleza continuava a despertar o interesse das pessoas cansadas do agito da cidade grande, que construíam suas lindas casas motivadas pelo clima ameno da região e o verde de tirar o fôlego. 

			A lagoa ficava no extremo leste da cidade, a menos de 15 quilômetros do centro, situada em uma área considerada nobre na região, pela qualidade da vegetação das terras cultiváveis e habitáveis e pela proximidade de praias. Poucos nativos permaneciam naquele paradisíaco lugar. Haviam se curvado às propostas financeiras das grandes construtoras e imobiliárias que construíam as casas de finais de semana dos ricos e abastados da cidade. Minha mãe e eu éramos um dos poucos moradores que ainda resistiam bravamente. Nossas raízes estavam ali bem fincadas, e as boas lembranças do tempo em que os moradores eram somente nativos, em que todos se conheciam e viviam como uma grande família, faziam-nos ter certeza de que ali seria para sempre o nosso lugar.

			O sol foi aparecendo timidamente, seus raios luminosos tocavam as gotas de água presas nas folhas do cajueiro, fazendo com que brilhassem feito pequenas pedras de cristal. Novamente a brisa suave que vinha do mar parecia avisar que a normalidade daquela manhã de sexta-feira havia voltado e que agora seria um dia tranquilo como os muitos outros ali já vividos. Mas não imaginávamos que naquele dia aconteceria algo que mudaria profundamente nossas pacatas vidas e marcaria uma série de intrigantes acontecimentos na mansão da lagoa.

			Naquela sexta-feira pela manhã, como já de costume, quebrando a rotina de tranquilidade da semana, os carros dos moradores dos sítios e casarões começaram a passar pela rua do Xaréu. Esse era o nome da rua em que eu morava. As demais ruas também tinham nomes de peixes. Foram batizadas com nomes de peixes que se encontravam na lagoa. Uns carros passavam lentamente, desviando-se dos buracos formados pela força da enxurrada; outros, rapidamente, como se estivessem em uma rua calçada e bem plana. Vinham da cidade para desfrutar de mais um final de semana de paz, de ar puro e de contato com a natureza, no conforto de suas maravilhosas casas, que tanto me despertavam curiosidade de conhecê-las. 
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